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A EDUCAÇÃO NO PROCESSO DE RESSOCIALIZAÇÃO DO APENADO 
 
 

Selson Garutti1; Rita de Cássia da Silva Oliveira2. 
 
 
RESUMO: Este trabalho apresenta um estudo qualiquantitativo exploratório que tem por objetivo analisar a 
evolução escolar dos alunos internos da Penitenciaria Estadual de Maringá (PEM). No que diz respeito às 
discussões do processo educacional constituído no interior da PEM sobre qual deva ser o papel educativo 
na ressocialização dos apenados entre os anos de 2006 a 2010, as análises foram feitas sob uma 
perspectiva histórica dialética e conclui-se que a elevação do nível escolar é essencial para que todos os 
apenados consigam melhores oportunidades de trabalho e inserção social após o cumprimento de sua 
pena. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação; Penitenciaria; Ressocialização. 

 
 
1. INTRODUÇÃO 
 

O sistema prisional brasileiro vem sofrendo, nos últimos anos, um aumento 
considerável no número de atendimentos. A configuração da prisão como espaço de 
encarceramento dos desviantes e punição de seus crimes tem ganhado considerável 
espaço na concepção da sociedade moderna capitalista, além de espaço disciplinar de 
caráter penal constituído historicamente. Essa política de encarceramento massivo reflete, 
pois, as consequências de uma sociedade capitalista que marginaliza grande parte da 
população em que uma menor parte acumula riquezas, enquanto a outra maior acumula 
miséria, sendo essa discrepância que gera desesperança e violência. Assim, este trabalho 
tem por objetivo analisar a evolução escolar dos alunos internos da Penitenciaria Estadual 
de Maringá (PEM). 
 
2. MATERIAL E MÉTODO 

 
TIPO DE ESTUDO: pesquisa de natureza básica de abordagem qualitativa, caracterizada 
como pesquisa exploratória bibliográfica e de estudo de caso por se tratar de um estudo 
profundo sobre um evento específico cuja investigação busca focalizar os aspectos em 
uma realidade maior sobre a ressocialização por meio da oferta de educação para jovens 
e adultos em situação de privação de liberdade nos estabelecimentos penais. 

 
PLANO DE TRABALHO: Pelo resgate bibliográfico verifica-se a necessidade da adoção 
de uma sequência metodológica, tanto na fase de levantamento quanto na de análise e 
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interpretação dos dados. Nesta metodologia os dados devem ser entendidos como sendo 
complementares e que se retroalimentam no processo de pesquisa. Assim, essa pesquisa 
se constitui a partir do referencial teórico fornecido pelo Professor Antônio Carlos Gomes 
da Costa3, por se tratar de um dos especialistas que mais discute no Brasil a questão 
educacional para jovens e adultos em situação de privação de liberdade nos 
estabelecimentos penais. 
 
PROPOSTA DE ANÁLISE: Esta sistematização de proposta segue, basicamente, três 
etapas: Pré-análise: consiste na seleção e organização do material documental e 
bibliográfico; Descrição analítica: consiste no processo de análise profunda dos 
documentos e bibliografia, tomando como base as hipóteses e referenciais teóricos. Neste 
momento é que se criam os temas de estudo e as tramas de relações, podendo-se fazer a 
sua decodificação, classificação e/ou categorização; Interpretação referencial: consiste 
em um momento de compreensão mais ampla das inferências e relações construídas 
entre as bases documentais. É neste momento que, a partir dos dados empíricos e 
informações coletadas, estabelece-se a compreensão das relações entre o objeto de 
análise e seu contexto mais amplo, chegando às reflexões que constituem a verificação 
das hipóteses anteriormente conjeturadas em vista das estruturas e relações propostas: 
a) Levantamento das fontes; b) Leitura da bibliografia e dos documentos; c) Análise dos 
dados e Elaboração dos resultados finais; 
 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 

Sendo que a Penitenciária comporta 360 internos, 200 a 250 frequentam a escola, 
a média anual destes na escola geralmente oscilou entre 60% a 70% dependendo do ano: 

 
 

Quadro Comparativo da Movimentação Escolar de 2006 

Alfabetização Fase I Fase II Ensino Médio Total 

27 45 103 48 223 

Fonte: Dados coletados no arquivo do Centro de Estudos Supletivos  
Professora Tomires Moreira de Carvalho. 
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Quadro Comparativo da Movimentação Escolar de 2007 

Alfabetização Fase I Fase II Ensino Médio Total 

Não 68 108 49 225 

Fonte: Dados coletados no arquivo do Centro de Estudos Supletivos  
Professora Tomires Moreira de Carvalho. 

 
Quadro Comparativo da Movimentação Escolar de 2008 

Alfabetização Fase I Fase II Ensino Médio Total 

40 40 107 74 261 

Fonte: Dados coletados no arquivo do Centro de Estudos Supletivos  
Professora Tomires Moreira de Carvalho. 

 

Quadro Comparativo da Movimentação Escolar de 2009 

Alfabetização Fase I Fase II Ensino Médio Total 

43 126 122 54 245 

Fonte: Dados coletados no arquivo do Centro de Estudos Supletivos  
Professora Tomires Moreira de Carvalho. 

 
Quadro Comparativo da Movimentação Escolar de 2010 

Alfabetização Fase I Fase II Ensino Médio Total 

27 29 122 42 220 

Fonte: Dados coletados no arquivo do Centro de Estudos Supletivos  
Professora Tomires Moreira de Carvalho. 

 
 
 
 
 

O 
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Observando os dados, pode-se constatar a baixa escolaridade da população 
carcerária que se encontra cumprindo pena na PEM. Realidade que não é exclusividade 
da PEM. A realidade educacional dos presos que cumprem pena no Presídio Estadual de 
Maringá (PEM) reflete a situação das demais instituições prisionais do estado e do país. 
Mesmo que os dados estatísticos sobre educação penitenciaria sejam insuficientes para 
estabelecer um diagnóstico sobre a situação em todo o país, os dados da PEM servem 
como ilustração da realidade brasileira. A baixa escolaridade da população carcerária nos 
faz pensar sobre qual deva ser o real papel da educação e qual sua efetividade no 
processo de ressocialização? Levando-se em conta que a escolarização dentro da 
penitenciária tem como finalidade a formação nos ensinos fundamental e médio das 
pessoas presas, constituindo assim, uma possível ressocialização do ponto de vista social 
e ético, a partir dos dados referendados, a educação influencia consideravelmente na vida 
profissional do encarcerado. A tríade de Educação, qualificação e trabalho são, portanto, 
os pilares da ressocialização. A elevação do nível escolar é essencial para que os 
penados consigam trabalho e inserção social após o cumprimento de sua pena. 
 
4. CONCLUSÃO 
 

A abordagem do tema ressocialização, na perspectiva dos direitos humanos, tem 
como função trazer para o centro da discussão o redimensionamento das políticas 
públicas prisionais e, qual seja de fato o grau de efetivação na redução dos danos sociais 
causados. Não se trata de amainar os atos violentos cometidos pelos presos, mas é 
necessário considerar que uma real redução dos índices de violência só será 
concretizada na medida em que realmente houver uma maior integração e inserção social 
digna para esses sujeitos, apenas quando o sistema conseguir absorver suas 
necessidades tanto por educação, saúde, moradia, quanto por uma vida digna, ou seja, a 
concretização do sentimento de pertença social. Ainda existe um inenarrável fosso de 
discrepância entre pobres e ricos, sendo que os mais abastados não são penalizados, 
pois possuem recursos para sua defesa. A prisão torna-se uma instituição de 
criminalização da pobreza, pois quanto mais desprovidos de proventos, são condenados. 
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